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A ação educativa do cinema: alguns apontamentos 
 
 
Regina Lúcia da Silva Nascimento1 
 
Resumo: A partir do pensamento de Cecília Meireles sobre a 
importância da arte no cenário educacional, pretendemos neste texto 
apresentar reflexões e possibilidades sobre o uso de a sétima arte 
não somente em sala de aula, mas também para além deste espaço 
educacional. A leitura de crônicas de educação da poetisa levaram-
nos a perceber e a refletir ainda mais sobre a utilização do cinema, 
como uma ferramenta relevante na ação educativa, no contexto 
contemporâneo, por entendermos que a escola, como uma 
instituição responsável pela formação do cidadão deve manter-se 
atenta às diferentes manifestações culturais vivenciadas pelo 
educando e principalmente pelo educador que tem a tarefa de 
propiciar um diálogo entre o leitor e o texto cinematográfico, o qual 
para ser lido, mobiliza interesses, modos de vida e valores. Essa 
interação permite a construção de conhecimentos significativos, por 
meio dos quais o cidadão poderá compreender e agir sobre o meio 
em que vive.  
Palavras-chave: Leitura. Interação. Conhecimento.       
 
Résumé: À partir de la pensée de Cecília Meirelles sur l'importance 
de l'art dans le scénario educationnel, nous avons l'intention, dans ce 
texte, de présenter des refléxions et des possibilités sur l'utilisation 
du septième art non seulement en salle de classe mais aussi au-delà 
de l'espace éducatif. La lecture de choniques d'éducation de la 
poétesse nous  ont amenées à percevoir et à refléchir plus encore 
sur l'utilisation du cinéma comme un important outil pour l'action 
éducative, en contexte contemporain, pour comprendre que l'école, 
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comme une institution responsable par la formation du citoyen doit 
être atentive aux différentes manisfestations culturelles vécues par 
l'apprenant et surtout par l'educateur qui a le rôle de proposer le 
dialogue entre le lecteur et le texte cinématographique, lequel pour  
être lu, mobilise des intérêts, des modes de vies et des valeurs. 
Cette intéraction  permet la construction de connaissances 
significatives, par lequelles le citoyen pourra comprendre et agir sur 
son environnement.  
Mots-clés: Lecture. Intéraction. Connaissance. 
 
A discussão sobre a aproximação entre o cinema e a 
educação veio à baila com a investigação que tomou como objeto as 
interlocuções de Cecília Meireles com a educação brasileira de sua 
época, ocasião em que a educadora trouxe para conhecimento da 
sociedade algumas reflexões sobre o contexto educacional que tanto 
a inquietava e a desafiava. 
Para dar conta desse propósito, a escritora e jornalista 
abordou vários aspectos relacionados ao ambiente escolar, tais 
como: a formação do educando e do educador, a concepção de 
infância, a arte de brincar, a escolha de livros, o papel da família e a 
relevância das manifestações artísticas na formação das pessoas. 
Dentre os inúmeros temas, coube-nos nesse texto, refletir 
sobre a importância que o cinema assumiu no processo de ensino e 
aprendizagem, no momento de Cecília Meireles. Conforme a 
educadora, o cinema educativo constituía-se numa necessidade 
oriunda de a modernização que exigia a utilização de novas 
tecnologias no âmbito da educação. Essa crença de Cecília Meireles 
a levou à organização de uma exposição na Escola José de Alencar, 
situada no Rio de Janeiro, em 1929, com o apoio de Jonathas 
Serrano, um dos defensores da sistematização do cinema educativo 
no Brasil.  
Hoje, com a expansão do audiovisual novos olhares dirigem-
se à educação e suas práticas pedagógicas, as quais não podem 
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ficar alheias ao cinema enquanto um bem cultural que ao ser visto 
pode desencadear inúmeros significados, o que fez Cecília Meireles 
concluir que se tratava de “um grande livro”.  
Em vista disso, nos anos 1930 e 1940, a educadora, como 
uma das signatárias do Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova, 
publicado em 19 de março de 1932, sob os princípios: laicidade, 
gratuidade, obrigatoriedade e coeducação, reconheceu a 
importância de utilizar o texto cinematográfico no processo de ensino 
e aprendizagem. Para a poetisa, a linguagem audiovisual não era 
vista apenas como um pano de fundo, uma prática pedagógica a 
mais, mas como uma arte capaz de desencadear no espectador, 
uma vontade de dialogar com a realidade a sua volta, pois o cinema 
como: 
 
(...) um grande livro que pode ser visto, ao mesmo 
tempo, por um grande público [...] equivaleria a uma 
biblioteca de divulgação científica, uma biblioteca 
ambulante, indo até as populações rurais, até os 
iletrados, para os quais um locutor discreto, sem 
bizantismos de linguagem nem de voz, serviria de 
explicador – ampliando a órbita de cultura das 
classes mais desfavorecidas (MEIRELES, 2003, p. 
318). 
 
Como se pode notar, a inserção de filmes em contexto de 
sala de aula, não é uma “inovação”, no campo educacional do 
século XXI, uma vez que “técnica cinematográfica é desde muitos 
anos considerada auxiliar poderoso do professor, em todos os 
campos de ensino” (MEIRELES, 2003, p. 317). 
Ao discutir essa função do cinema, Campos Junior (2007) 
observa que “um filme possui uma estrutura em sua produção que 
deve ser levada em consideração enquanto ferramenta educacional 
de importância no sentido de uma construção de cidadania” 
(CAMPOS JUNIOR, 2007, p. 7).  Sob essa ótica, é importante frisar 
que cabe à escola aparelhar-se de instrumentos audiovisuais que 
contribuam com a obra educativa. 
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Por essa razão, Eiterer (2004), ao refletir sobre a importância 
da inserção da leitura de o texto cinematográfico na escola e na 
formação de professores, considera a multiplicidade de leitores, de 
leituras e de letramentos.  Sob essa perspectiva, a autora argumenta 
que dada à possibilidade de utilização de diferentes linguagens para 
emitir uma compreensão, uma opinião, por exemplo, o cinema como 
objeto estético apresenta-se como uma dessas modalidades, haja 
vista que: 
 
é uma forma de socialização, e enquanto atividade 
social e socializadora, é importante lembrar que 
também a sua fruição tem início antes da escola e 
continua pela vida afora, para além desta.  No 
entanto, a escola deve ater-se ao fato de que, muito 
mais que simplesmente traduzir, o leitor reinventa, e 
o repertório cultural do leitor inclui o contexto que 
dá possibilidade a essa invenção.  Ler é re-
significar o mundo e é também, em igual medida, 
interagir com ele. (EITERER, 2004, p. 150).  
 
Esse processo de socialização afirmado por Eiterer (2004) 
corrobora a ideia veiculada por Cecília Meireles, em sua época, ao 
defender o uso do cinema na educação, pelo fato de não concebê-lo 
somente como uma simples prática pedagógica da moda, ou uma 
proposta apenas didática, mas como uma forma de interação com o 
mundo, pois como “um grande livro” concorreria para novas práticas 
e experiências tanto pessoais quanto coletivas.  
 Dessa forma, a imagem audiovisual agiria, segundo Catelli 
(2007), como uma espécie de agente desencadeador de 
transformações sociais e culturais, de consumo e de estímulo. É aí 
que vemos a possibilidade de incluir o cinema em diferentes esferas 
do conhecimento.  
Guimarães (2009), no artigo “Cinema e o estudo de História”, 
aborda as potencialidades da obra cinematográfica no processo de 
ensino e aprendizagem de História, em virtude de na compreensão 
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Desde o fim do século XIX e ao longo do século XX, 
o cinema tornou-se arte, meio de expressão, de 
construção de sensibilidades, de comunicação, de 
entretenimento da sociedade. Distrai, fascina, 
inquieta, seduz, comove, inspira e provoca diversas 
sensações, como medo, alegrias e tristezas.  
Alimenta a nossa imaginação e sonhos, amplia o 
modo de ver, sentir e compreender as pessoas e o 
mundo.  Com o avanço de novas tecnologias, 
desenvolveu-se de forma rápida e sofisticada, 
tornando-se uma poderosa indústria, capaz de 
mobilizar milhões de espectadores, consumidores 
culturais em diferentes lugares do planeta.  Logo, o 
cinema detém um enorme poder de produção, 
difusão e introjeção de valores, ideias, padrões de 
comportamento e consumo, modos de leitura e 
compreensão do mundo (GUIMARÃES, 2009, 
p.152). 
 
Com esse pensamento, a autora reafirma a importância que o 
texto cinematográfico assume no campo educacional, principalmente 
pelas especificidades que ele apresenta enquanto uma modalidade 
artística que divulga ideias, valores, padrões de comportamento, os 
quais concorrem para a formação e ao exercício de cidadania. 
Nesse sentido, um dos pontos que merece destaque na 
análise de Guimarães (2009) é o que se refere aos “modos de leitura 
e compreensão do mundo”, em virtude de guardar certa proximidade 
com ideias de Cecília Meireles, como educadora e jornalista 
engajada no processo de mudanças ocorrido no cenário educacional 
durante o governo provisório de Getúlio Vargas, ao discutir no 
espaço da Página de Educação do jornal Diário de Notícias, 
assuntos vinculados à renovação do ensino, dentre os quais, a 
relação do cinema com a educação, em que a escritora considera a 
técnica cinematográfica um recurso importante na sala de aula.              
Desse modo, a incorporação do cinema na área da 
metodologia do ensino de História, como o destacado anteriormente, 
é uma maneira de instituições de ensino, quer do nível básico quer 
do nível superior, demonstrarem que estão atentas às práticas 
culturais vivenciadas pelo educando e, principalmente pelo 
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educador, afinal ele estabelece, em sua ação pedagógica, a relação 
cinema/educação.    
Sob esse ponto de vista, Guimarães (2009) afirma que a 
utilização do texto cinematográfico exige: 
 
Um aprofundamento de nossos conhecimentos 
acerca da constituição da linguagem, das 
dimensões estéticas, sociais, culturais, cognitivas e 
psicológicas, seus limites e possibilidades. Requer 
do professor uma postura interdisciplinar, o gosto 
pela investigação, a busca permanente do acesso a 
esse universo de produção cultural (GUIMARÃES, 
2009, p. 156). 
 
Como se pode observar, o docente para alcançar vantagens 
com a utilização da arte cinematográfica em contexto de sala de 
aula, precisa conhecer os limites e as possibilidades que essa face 
da linguagem encerra, a fim de que tanto ele quanto o educando 
possam mobilizar gosto, interesse, modos de vida e valores para 
interpretá-lo, haja vista que “um mesmo filme não significa o mesmo 
para diferentes grupos socioculturais” (EITERER, 2004, p. 151).    
Sobre esse aspecto, Guimarães (2009) escreveu: 
 
Entre as inúmeras vantagens, validades ou 
relevâncias educativas do cinema ou como alguns 
defendem, de educar com o cinema e para o 
cinema, de um modo geral, especialistas como 
José Manuel Moran nos lembram que “o vídeo é 
sensorial, visual, linguagem falada, musical e 
escrita. Linguagens que interagem superpostas, 
interligadas, somadas, não separadas. Daí a sua 
força. Atingem-nos por todos os sentidos e de todas 
as maneiras” (GUIMARÃES, 2009, p. 157).  
 
Barbosa (2010) informa que Gabriela Mistral ao abordar o 
ensino de Geografia por meio do cinema, destacou que a linguagem 
cinematográfica imprime “vida” a um conteúdo “inerte”, um mapa, 
por exemplo, uma vez que: 
 
O mapa só fala ao geógrafo.  A criança – e os 
adultos que ainda têm a mesma sensibilidade da 
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infância – sente pela carta geográfica uma antipatia 
que eu conheci em dez anos desse ramo do ensino.  
Não se poderia ter inventado coisa mais inerte e 
mais estranha para dar a conhecer o concreto e o 
vital.  A maravilha da ilha se transforma em grão de 
mostarda; o fjord, um aranhão azul; a linha das 
montanhas, uma cobrinha escura sem nenhuma 
sugestão.  O mapa fica mais longe da criatura de 
dez anos que um problema teológico. 
Este mapa pedante e paralítico vai se transformar, 
tomar corpo e viver ao lado do cinema, ofertador de 
paisagens viventes.  Vai dar voz ao desenho dos 
rios; vai colorir as massas oceânicas; vai reviver; 
galvanizada, a serpente morta e enroscada das 
grandes cidades (BARBOSA, 2010, p. 210). 
 
As reflexões da poetisa chilena sobre “a vida” que um mapa 
“pedante” e “paralítico” ganha ao ser transportado à tela, onde uma 
ilha transforma-se em um grão de mostarda, o fjord em um aranhão 
azul são exemplos que servem para reafirmar a importância de a 
sétima arte no processo de ensino e aprendizagem de geografia em 
sala de aula e sem dúvida, para além desse espaço, porque permite 
ao educador e ao educando a possibilidade de fazer uma leitura do 
espaço geográfico distante de um ensino mnemônico passageiro 
sem importância na construção de conhecimentos significativos. 
O ponto de vista de Mistral concorre para a ideia de que 
educar significa também estar atento às transformações ocorridas na 
sociedade, principalmente as que se referem à utilização de 
tecnologias em ambiente escolar. Para compreender o papel que 
essas ferramentas desempenham na elaboração de uma ação 
pedagógica, faz-se necessária uma ampla discussão nas instituições 
de ensino sobre as diferentes possibilidades de ensinar e aprender, 
a fim de que os órgãos responsáveis pela educação possam obter 
mais recursos para investir na qualificação do educador, o qual tem 
a tarefa de utilizar adequadamente a obra cinematográfica no 
processo de ensino e aprendizagem, a fim de não se tornar um dos 
“pseudoprofessores, meros repetidores de coisas prontas, meros 
tutores ou coadjuvantes de um processo (o processo de ensino) do 
qual tinham de ser sujeitos (AZEVEDO, 2004, p. 26).   
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Nesse caso, é importante ressaltar que o educador, além de 
compreender que o cinema é uma arte destinada ao entretenimento 
é também um tipo de linguagem que ocupa um papel significativo 
nos âmbitos cultural, educativo e social. Assim, o texto 
cinematográfico não deveria ser utilizado apenas como ilustração de 
um conteúdo em sala de aula.  
Nessa linha de raciocínio, Silva (2008) afirma que: 
 
A utilização desse recurso só contribuirá para a 
melhoria do ensino se feita com critérios que os 
incorporem significativamente no âmbito da sala de 
aula, pois sua simples presença não garante a 
melhoria da qualidade do ensino, visto que amplia o 
espaço para diversas interpretações e se feita sem 
critérios de orientação não contribui para a 
aprendizagem de forma significativa (SILVA, 2008, 
p. 14). 
 
 A análise da pesquisadora remete novamente à expressão 
“um grande livro” citada anteriormente, para reiterar a importância 
que o texto cinematográfico assume na área educacional, caso seja 
utilizado “com critérios”, ao pretender-se relevante na formação de 
cidadãos, os quais a partir da construção de sentidos advindos do 
diálogo estabelecido com esse tipo de linguagem, são capazes de 
se posicionar de modo concreto, crítico ancorados no que 
interpretaram, analisaram e não apenas visando, na condição de 
educador e de educando, de um lado, somente o cumprimento de 
um conteúdo em classe e de outro, boas notas no boletim escolar.   
 Por isso, aprender a lidar com o cinema na esfera educacional 
exige aprendizados, uma vez que: 
 
Os filmes são produções em que a imagem em 
movimento, aliada às múltiplas técnicas de 
filmagem e montagem e ao próprio processo de 
produção e ao elenco selecionado, cria um sistema 
de significações. São histórias que nos interpelam 
de um modo avassalador porque não dispensam o 
prazer, o sonho e a imaginação. Elas mexem com 
nosso inconsciente, embaralham as fronteiras do 
que entendemos por realidade e ficção. Quando 
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dizemos que o cinema cria um mundo ficcional, 
precisamos entendê-lo como uma forma de a 
realidade apresentar-se. Nessas histórias, 
mergulhamos e vivemos como se nosso corpo 
estivesse lá, incorporado àquelas personagens que 
experienciam na tela as mais fantásticas aventuras, 
dolorosos dramas, eletrizantes musicais, alegres 
peças de humor, envolventes melodramas, 
aterrorizantes suspenses e tramas de terror. Elas 
nos interpelam para que assumamos nosso lugar 
na tela, para que nos identifiquemos com algumas 
posições e dispensemos outras. Naquele momento, 
ocorre uma simbiose entre o corpo do espectador e 
a história vivida na tela; o tempo e o espaço 
tornam-se os mesmos representados na película. 
Quando assistimos a um filme, a experiência 
renova-se – é como se fosse a primeira vez, somos 
levados a um tempo inaugural, sempre no presente 
(FABRIS, 2008, p. 118). 
 
O diálogo estabelecido entre o espectador e a linguagem 
audiovisual permite a construção de um novo conhecimento, no 
“presente”. Essa situação nos remete a Goulemot (1996), quando diz 
que a leitura de textos literários conduz à produção de um sentido 
graças ao caráter polissêmico dessa manifestação artística.  
Seguindo os passos do pesquisador, admitimos que a obra 
cinematográfica também pode ser considerada polissêmica, uma vez 
que para diferentes espectadores, múltiplos sentidos poderão ser 
construídos, os quais representam um instrumento de 
ressignificação da realidade. 
Assim, concordamos com Ferreira (2009) quando diz: 
 
Não há como negar a necessidade de se trabalhar 
com o audiovisual como uma importante ferramenta 
pedagógica. Cabe ressaltar que o trabalho com o 
cinema educativo não deve se restringir ao uso de 
filmes produzidos para este fim, mas sim se deve 
aproveitar o potencial educativo de toda e qualquer 
produção sem que, no entanto, isso signifique sua 
mera didatização ou uma escolarização das mídias, 
e nem mesmo que o cinema vire instrumento de 
alienação e propaganda de idéias e regimes 
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Desta forma, aproximar cinema e educação é um grande 
desafio ao trabalho docente, porém não impossível, em virtude de a 
expansão do audiovisual na sociedade que tem ao seu dispor um 
tipo de linguagem com potencialidade educativa, como a obra 
cinematográfica que é capaz de mobilizar emoções, críticas, 
sentimentos e reflexões sobre a realidade. 
Nesse sentido, instituições educacionais além de adquirir os 
equipamentos audiovisuais necessários para o uso da arte 
cinematográfica no processo de ensino e aprendizagem, precisam 
investir na formação de docentes, a fim de que possam conhecer e 
considerar as características e os recursos expressivos dessa 
produção cultural que pode contribuir também na formação do 
educando.  
Sob essa perspectiva, trabalhar com a sétima arte na sala de 
aula não significa didatizá-la, escolarizá-la, uma vez que o docente 
necessita atentar para as especificidades dessa linguagem que 
sintetiza arquitetura, dança, escultura música, pintura e poesia que 
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